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RESUMO 

NAVARRO, R. G. Autoestima e o uso de cosméticos antes e durante a pandemia do 

novo coronavírus. 2021. 42 f. Trabalho de Conclusão de Curso de Farmácia-Bioquímica 

– Faculdade de Ciências Farmacêuticas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2021. 

 

Palavras-chave: Autoestima. Coronavírus. Cosméticos. Pandemia. Autocuidado. 

 

INTRODUÇÃO: O ano de 2020 foi acometido por uma pandemia viral que levou a maioria 

da população mundial a se isolar e, consequentemente, houve uma drástica mudança de 

rotina com mais tempo disponível. Essa mudança acarretou uma maior autopercepção 

dos próprios sentimentos e da aparência, logo, a relação de autocuidado, autoestima, o 

consumo e o uso de cosméticos também mudaram. OBJETIVO: Mapear as mudanças 

que ocorreram quanto a percepção da autoestima e o uso de cosméticos com base em 

uma comparação no período antes e durante a pandemia do novo coronavírus em 

brasileiros acima de 18 anos. MATERIAL E MÉTODOS: Foi conduzido um estudo 

transversal, por meio da aplicação de formulário on-line divulgado nas redes sociais para 

brasileiros (as) acima de 18 anos, no período de maio a junho de 2021. Foi realizada 

análise descritiva para caracterizar os participantes do estudo utilizando a frequência das 

respostas e suas proporções. RESULTADOS: Foram obtidas 307 respostas, dos quais 

58,96% (n = 181) iniciaram uma nova rotina diária de autocuidado (uso de cosméticos 

e/ou maquiagem) nesta pandemia. Destes 181 que concordaram ter iniciado uma nova 

rotina durante a pandemia, 52,12% de toda amostra (n = 307) também concordou que 

ela tem ajudado de alguma maneira (emocionalmente e/ou fisicamente). CONCLUSÃO: 

Os resultados obtidos reforçaram que a pandemia do novo coronavírus trouxe mudanças 

consideráveis quanto ao estilo de vida dos brasileiros, a maioria dos participantes iniciou 

uma nova rotina de autocuidado com a pele durante esse período e foi relatado melhoras 

no aspecto físico e/ou emocional.   
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1. INTRODUÇÃO 

A autoestima é um conjunto de sentimentos e pensamentos que o indivíduo tem 

em relação a si mesmo. Refere-se a uma representação pessoal que pode ser positiva 

ou negativa (SILVA, 2016). Esta pode estar relacionada à perspectiva da pessoa em 

relação a sua condição física, pois o corpo tende a ter um valor significativo para as 

pessoas de modo geral, podendo afetar a autoestima dos indivíduos (BRATOVCIC, 

2015). Por meio de pesquisas, é possível notar que os cosméticos ocupam um importante 

papel na vida dos consumidores, impactando diretamente a sua autoestima e fazendo 

com que se sintam mais belos e melhores mentalmente (MEIGA, 2018).  

Assim, manter e elevar a autoestima com o uso de cosméticos na fase de 

isolamento social pode ajudar na manutenção da saúde mental, dado que o estado de 

autoconfiança e elevada autoestima, segundo alguns estudos, está relacionado ao bem-

estar e pode ser motivado pelo uso de cosméticos (STREHLAU, 2015). 

Permanecendo em casa por mais tempo, devido à pandemia do novo coronavírus, 

os brasileiros buscaram inovações para manter a saúde mental e a autoestima. Neste 

período, rotinas foram criadas e mantidas em prol de um estilo de vida mais saudável. 

Entre as práticas mais comuns, estão os cuidados com a pele. Se antes era mais difícil 

ter e manter esses cuidados diários, muitas vezes, por causa da falta de tempo, agora 

com o maior tempo de permanência no ambiente doméstico esse “ritual” de autocuidado 

pôde ser incorporado à rotina diária com maior facilidade e flexibilidade de horários. 

Portanto, foi neste contexto de pandemia e isolamento social que houve um aumento de 

consumo de séruns anti-idade, por exemplo (SANTOS, M., 2020). 

Ainda, sabe-se que o Brasil ocupa a quarta posição no ranking mundial de 

consumo de produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos (HPPC), ficando atrás 

apenas dos Estados Unidos, da China e do Japão, segundo a Associação Brasileira da 

Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA 

INDÚSTRIA DE HIGIENE PESSOAL, PERFUMARIA E COSMÉTICOS - ABIHPEC, 

2020a). 

Diante deste resultado do Brasil, um estudo realizado pela ABIHPEC, sugere que 

os cosméticos são mais do que uma necessidade básica, ou seja, o crescimento desse 

setor está refletindo em uma mudança social, econômica e cultural pela qual a população 
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vem passando ao longo dos anos. Isso está ocorrendo porque esses produtos podem 

prevenir doenças, proporcionam bem-estar, elevam a autoestima e, também promovem 

interação social (ESTADÃO, 2017). 

Diante do exposto, foi realizado um levantamento de dados utilizando a plataforma 

“Google® Trends”, uma ferramenta que informa a busca de determinados termos pela 

internet em um determinado espaço de tempo, ou seja, esta ferramenta demonstra o 

interesse por certo assunto ao longo do tempo. Os números representam o interesse de 

pesquisa relativo ao ponto mais alto de um determinado país em um dado período. 

Portanto, um valor de 100 representa o pico de popularidade de um termo, um valor de 

50 representa popularidade mediana e, por fim, um valor de 0 (zero) significa que não há 

dados suficientes a respeito deste termo. 

Assim, levando em consideração o texto anteriormente mencionado, o 

levantamento de dados foi realizado utilizando os seguintes termos: “skin care, “skincare”, 

“cosméticos”, “autoestima” e “autocuidado” e sua relevância de pesquisa no Brasil 

durante os últimos 5 anos e o seguinte resultado foi obtido: 

 

Figura 1 - Avaliação de Frequência de Termos nos Últimos 5 anos 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google® Trends (2021) 

 

De acordo com a Figura 1, é possível observar que os termos mencionados 

seguem uma tendência de aumento moderado a elevado, alcançando picos 

proeminentes durante o período em que o lockdown ocorria no Brasil em 2020, conforme 

está destacado pela forma oval. Ainda, dentre os termos revisados, o mais procurado 

pelos brasileiros foi “cosméticos”, demonstrando mais uma vez a crescente importância 

que eles vêm adquirindo na vida dos indivíduos. Já o segundo termo mais pesquisado foi 
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“autoestima”, questão cada vez mais prevalente e relevante na sociedade moderna por 

conta dos impactos na imagem social e consequentemente na saúde mental. Como 

terceiro e quarto lugar, temos os termos “skin care” e “skincare” respectivamente, 

traduzindo para o português temos como significado cuidados com a pele, apesar de que 

o termo “skincare” já está bastante popularizado e utilizado pela população brasileira. Ou 

seja, estes termos também tiveram um discreto aumento de procura durante o período 

de lockdown e pandemia no Brasil, reforçando novamente uma maior preocupação das 

pessoas com os cuidados de sua pele e aparência. Por último, tivemos o termo 

“autocuidado” em que também se obteve uma tendência discreta de aumento durante o 

período de pandemia e lockdown no Brasil. 

Por fim, este trabalho traz um cenário inovador, já que o fornecimento de 

informações acerca deste assunto nas bases de dados científicas, até o presente 

momento, é bastante escasso. Com base nas mudanças de hábitos em relação ao 

cuidado com a aparência e/ou de novas incorporações na rotina dos indivíduos, o 

presente estudo tem relevância para contribuir com dados em relação a autoestima e o 

uso de cosméticos antes e durante a pandemia do novo coronavírus, um momento tão 

particular e que vem transformando a humanidade em muitos sentidos e principalmente 

afetando a saúde emocional de muitos. 

 

2. OBJETIVO 

O objetivo deste estudo foi mapear a relação do uso de cosméticos antes e 

durante a pandemia do novo coronavírus e como a autoestima e autopercepção dos 

indivíduos foi afetada, dada a condição de isolamento social e o uso de máscara de 

proteção facial em espaço público. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Desenho e local do estudo 

Foi conduzido um estudo transversal com brasileiros (as) acima de 18 anos, no 

período de maio a junho de 2021, o questionário on-line foi divulgado pelas redes sociais, 

como a página de Facebook do Centro Acadêmico de Farmácia e Bioquímica da USP, 

da Farmácia Universitária da USP, do Facebook pessoal de Giovanna Navarro e Maria 
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Aparecida Nicoletti, WhatsApp pessoal de Giovanna Navarro e Maria Aparecida Nicoletti 

e Instagram pessoal de Giovanna Navarro. O estudo foi previamente aprovado pelo 

Comitê de Ética de Pesquisa com Seres Humanos da Faculdade de Ciências 

Farmacêuticas da USP (número CAAE: 42490721.4.0000.0067) (Anexo A). 

 

3.2. População estudada 

Foram convidados a participar todos os indivíduos a partir de 18 anos, que 

receberam o comunicado do questionário pelas redes sociais mencionadas 

anteriormente. Aqueles que se voluntariaram a participar assinaram de forma eletrônica 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, atendendo a resolução CNS n° 466/12. 

O tamanho amostral obtido foi de 307 respostas, sendo em sua maioria de mulheres com 

idade entre 18 e 24 anos, demonstrando, assim, uma semelhança com o círculo social 

ao qual a pesquisadora faz parte, dado as limitações que a pandemia impôs quanto a 

divulgação do questionário, sendo de forma on-line somente. 

 

3.3. Coleta dos dados 

Os dados foram coletados via aplicação de questionário on-line elaborado e 

hospedado na plataforma “Formulários Google®”, o qual foi divulgado nas redes sociais, 

como “Facebook”, “WhatsApp” e “Instagram”.  

O questionário (Apêndice A) conteve questões sobre: faixa etária; gênero; estado 

civil; renda mensal; grau de escolaridade; mudança no local de trabalho; o uso de 

maquiagem antes e durante a pandemia; início de uma rotina diária de autocuidado com 

a pele e corpo e se esta tem ajudado no estado emocional/físico; frequência do uso de 

cosméticos antes e durante a pandemia e o isolamento social; a principal razão que leva 

ao consumo de cosméticos; mudança na relação com a beleza e a autoestima durante a 

pandemia; o aumento do consumo de cosméticos, se a resposta foi positiva, qual foi a 

categoria que mais sofreu esse aumento; se a pessoa costumava-se comparar com 

frequência em relação a aparência de outras, e se isso aumentou ou não devido a uma 

maior realização de videochamadas (tanto individuais como em grupos); se havia 

intenção em manter os hábitos de autocuidado praticados durante a pandemia e também 

após a superação da pandemia. 
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3.4. Análise dos dados 

Os dados foram retirados da plataforma "Formulários Google®" e transformados 

em uma planilha Microsoft® Excel. Inicialmente, foi realizada uma análise descritiva para 

caracterizar os participantes do estudo utilizando frequência das respostas e suas 

proporções. Para questões onde foram utilizadas a escala linkert com 5 opções de 

resposta, sendo elas "Discordo totalmente", "Discordo parcialmente", "Nem discordo e 

nem concordo", "Concordo" e "Concordo totalmente", foi realizado um agrupamento de 

forma que existam apenas 3 categorias: "Concordo", "Discordo" e "Nem discordo e nem 

concordo". Esta escolha de agrupar as respostas foi feita pois não é possível distinguir o 

que os participantes querem dizer ao discordar (ou concordar) parcialmente e totalmente 

de determinada afirmação, logo, optou-se por essa abordagem de forma a facilitar as 

análises. Entende-se como frequência o número absoluto de ocorrências de determinada 

resposta em uma pergunta, e proporção como sendo a frequência dividida pelo tamanho 

da amostra (n). Por exemplo, se obtemos uma frequência “a” para uma resposta em 

determinada questão, sua proporção é dada por “a”/n ∗ 100%. A amostra obtida no estudo 

possui 307 participantes, portanto consideraremos para os cálculos de proporção n = 307 

a menos que seja especificado o contrário. Em seguida, foi realizado análises de 

frequência e proporções nas questões restantes, onde testes estatísticos foram utilizados 

para verificar a significância da diferença entre as proporções. Foi utilizado um teste-Z 

(AGRESTI, 2003) para comparar apenas 2 a 2, e o teste qui-quadrado (MOOD, 1974) 

quando necessário comparar mais de 2 proporções ao mesmo tempo. Caso não seja 

explicitado qual teste está sendo utilizado, entende-se que foi aplicado o teste-Z. Testes 

com significância com p < 0.05 foram considerados estatisticamente significativos. As 

análises foram conduzidas no software R (R CORE TEAM, 2021).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletadas 307 respostas, cujas características gerais estão descritas nas 

Figuras 2 a 7. A maioria dos participantes diz se identificar com o gênero feminino 

(87,95%), tem idade entre 18 e 24 anos (49,84%), é solteira (75,57%) e possui renda 

mensal de 1 a 4 salários-mínimos (50,81%). O grau de escolaridade dos participantes é 

majoritariamente do ensino superior incompleto e completo, que representam, 

respectivamente, 47,88% e 42,35% da amostra. Sobre as mudanças no local de trabalho 

durante a pandemia, 53,09% responderam ter trabalhado o maior período em casa. 

 

Figura 2 - Avaliação de gênero dos participantes 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 
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Figura 3 - Avaliação da faixa etária dos participantes 

 

Fonte: Dados de pesquisa (2021) 

 

Figura 4 - Avaliação do estado civil dos participantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 
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Figura 5 - Avaliação da renda mensal dos participantes 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 

 

Figura 6 - Avaliação do grau de escolaridade dos participantes 

  

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 
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Figura 7 - Avaliação da mudança do local de trabalho dos participantes 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 

 

Quando questionado se o participante se sentia bem em sair sem maquiagem 

antes da pandemia (Figura 8), 150 (48,86%) responderam "Concordo", 111 (36,16%) 

responderam "Discordo" e 46 (14,98%) responderam "Nem discordo e nem concordo". A 

diferença entre as porcentagens de quem concordou e discordou se mostrou 

estatisticamente significativa (p = 0.0148 < 0.05). Já quando questionado se sentia bem 

em sair sem maquiagem durante a pandemia com o uso obrigatório de máscara (Figura 

8), 227 (73,94%) responderam "Concordo", 45 (14,66%) responderam "Discordo" e 35 

(11,4%) responderam "Nem discordo e nem concordo". Nesse caso, a diferença entre as 

proporções de quem concordou e discordou também se mostrou estatisticamente 

significativa (p < 0.0001). 

A partir deste resultado, percebe-se um aumento substancial na não necessidade 

do uso de maquiagem ao sair com o uso de máscara, estando de acordo com o que se 

encontrou na literatura: Dada a realidade de trabalhar em casa, o distanciamento físico e 

o uso de máscaras, tornou-se muito menos importante o uso diário de maquiagem 

(GERSTELL, 2020). No entanto, a Beautyque NYC (uma loja americana que oferece 
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soluções personalizadas de saúde, beleza e bem-estar aos clientes) divulgou alguns 

resultados de uma pesquisa sobre hábitos de maquiagem durante a COVID-19. A 

pesquisa mostra resultados de 328 consumidores com 18 anos ou mais, e dos 

entrevistados, 12% disseram que usam máscara o dia todo e 43% 

trabalham/permanecem em casa, embora 45% façam uma mistura dos dois. Ou seja, 

quer estejam saindo ou ficando em casa, 53% dos entrevistados disseram que não 

mudaram suas rotinas de maquiagem. Porém, 26% pararam de usar maquiagem e 21% 

usam maquiagem apenas para chamadas de vídeo (FINK, 2020). Por fim, a Associação 

Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC, 2021a) 

divulgou que os brasileiros também passaram a usar menos maquiagem e 21% 

pretendem continuar assim. 

 

Figura 8 - Avaliação do sentimento de sair sem maquiagem antes e durante a pandemia 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 

 

Foi perguntado se os participantes iniciaram uma nova rotina diária de autocuidado 

(uso de cosméticos e/ou maquiagem) durante a pandemia (Figura 9), e 181 (58,96%) 

responderam "Concordo", 27 (8,79%) responderam "Nem discordo e nem concordo “e 99 

(32,25%) responderam "Discordo". A diferença entre as proporções de resposta 

"Concordo “e "Discordo “é estatisticamente significativa (p = 0.0001 < 0.05). Quando 

questionado se a rotina diária com pele e corpo tem ajudado de alguma maneira 
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(emocionalmente e/ou fisicamente), 216 (70.36%) responderam "Concordo", 54 (17,59%) 

responderam "Nem discordo e nem concordo”, 37 (12,05%) responderam "Discordo". A 

diferença entre as proporções de quem concordou e discordou é estatisticamente 

significativa (p < 0.0001). 

Conforme os resultados expostos, temos de acordo com a literatura que: seguir 

uma rotina diária adequada de cuidados traz benefícios visíveis para a pele e previne o 

envelhecimento (MESSARAA, 2020). Também, passando mais tempo em casa, o tempo 

que era gasto com a escolha de roupas, arrumação do cabelo, maquiagem e outros 

processos, acabou ficando livre para a realização das rotinas de “skincare” (ABIHPEC, 

2021c).  

Para finalizar, temos que os riscos existentes para a saúde e a conscientização 

sobre o vírus SARS-CoV-2 resultaram no uso de novas práticas no que diz respeito à 

higiene pessoal e nos cuidados com a pele (MOSCICKA, 2020). 

 

Figura 9 - Avaliação do início de uma nova rotina diária de autocuidado e se tem 

ajudado de alguma maneira 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 

 



14 

Agora, seria interessante analisar dos que iniciaram ou não uma rotina de 

autocuidado com a pele, quantos disseram concordar ou discordar que a rotina diária tem 

ajudado (Figura 10). Nota-se que dos 181 que concordaram ter iniciado uma nova rotina 

durante a pandemia, 160 (52,12% de toda amostra) também concordaram que ela tem 

ajudado de alguma maneira (emocionalmente e/ou fisicamente), enquanto apenas 6 

(1,95% de toda amostra) discordaram que tenha ajudado. A diferença entre estas duas 

proporções são estatisticamente significativas (p < 0.0001), ou seja, a maioria dos 

participantes que disseram que iniciaram uma nova rotina durante a pandemia concorda 

que ela tem ajudado de alguma maneira.  

A pesquisa on-line conduzida por Scieszko e colaboradores (2021) (ŚCIESZKO, 

2021), com 412 mulheres que moravam na Polônia durante o confinamento, demonstrou 

que, graças a dedicação de mais tempo aos cuidados faciais em casa, a maioria das 

entrevistadas observou uma melhora na condição da pele. Por fim, temos que a rotina de 

“skincare” está cada vez mais presente na vida dos brasileiros e se tornou, para muitos, 

um hábito sofisticado de cuidar da pele durante a pandemia (SANTOS, M., 2020). 

 

Figura 10 - Avaliação dos que iniciaram ou não uma nova rotina de autocuidado, 

quantos concordaram ou discordam que tem ajudado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 
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Questionados sobre a frequência dedicada ao uso de cosméticos antes da 

pandemia (Figura 11), 114 (37,13%) participantes responderam "De 5x a todos os dias", 

102 (33,22%) responderam "De 2 a 4x por semana” e 91 (26,64%) responderam "1x por 

semana ou menos". Aplicando um teste qui-quadrado para comparar as 3 proporções, 

temos que não há diferença estatisticamente significante entre elas (p = 0.2744 > 0.05), 

ou seja, a proporção das 3 respostas parece ser igual. Já sobre a frequência dedicada 

ao uso de cosméticos durante a pandemia e o isolamento social, 137 (44,63%) 

participantes responderam "De 5x a todos os dias", 79 (25,73%) responderam "De 2 a 4x 

por semana” e 91 (29,64%) responderam "1x por semana ou menos". A diferença entre 

as proporções de "1x por semana ou menos” e de "De 2 a 4x por semana” não é 

estatisticamente significativa (p = 0.3567 > 0.05), enquanto as diferenças entre "De 5x a 

todos os dias” com "1x por semana ou menos” e "De 2 a 4x por semana” foram 

estatisticamente significativas (respectivamente, p = 0.002 < 0.05 e p = 0.0001 < 0.05).  

A partir dos resultados publicado por Scieszko e colaboradores (ŚCIESZKO, 

2021), temos o seguinte: durante o confinamento as mulheres seguiam com mais 

frequência o procedimento de cuidados com a pele em casa.  Além de que a relevância 

da Internet também aumentou consideravelmente, não só como uma fonte de 

conhecimento no âmbito da cosmetologia, mas também como um mercado próspero de 

venda dos produtos cosméticos. 
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Figura 11 - Avaliação da frequência dedicado ao uso de cosméticos  

antes e durante a pandemia 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 

 

Os participantes foram questionados se o aumento de chamadas de vídeo durante 

a pandemia teve alguma influência com a aparência, principalmente no uso de 

cosméticos (Figura 12), e 76 (24,76%) responderam "Concordo", 53 (16,94%) 

responderam "Nem discordo e nem concordo” e 179 (58,31%) responderam "Discordo". 

A diferença entre as proporções de quem respondeu concordo e discordo é 

estatisticamente significativa (p < 0.0001), ou seja, a maioria dos participantes discorda 

que o aumento de vídeo chamadas teve alguma influência no cuidado com a aparência 

durante a pandemia.  

Diante deste resultado e com os estudos publicados até o presente momento, 

temos que: as descobertas atuais sugerem que as chamadas de vídeo podem promover 

insatisfação com a aparência em indivíduos saudáveis e, também naqueles com 

preocupações pré-existentes em relação a imagem corporal, podendo estar parcialmente 

ligado ao aumento de tratamentos estéticos não cirúrgicos durante a pandemia. É 

relevante também considerar que muitos indivíduos não ligam a câmera durante as vídeo-

chamadas justamente para evitar olhar e estar exposto à própria aparência por um 

período razoável (PIKOOS, 2021), o que pode ter levado ao resultado acima. No entanto, 
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mais pesquisas experimentais são necessárias para esclarecer os riscos e os benefícios 

na aparência facial das pessoas devido ao aumento da comunicação por chamada de 

vídeo durante o período da pandemia do covid-19. 

 

Figura 12 - Avaliação do aumento de chamada de vídeo  

e a influência no uso de cosméticos 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 

 

Já sobre o motivo principal que leva os participantes ao consumo de cosméticos 

(Figura 13), é importante ressaltar que cada participante podia responder mais de um 

item, e por isso o número de respostas obtidas nessa questão é de 397. Dessa maneira, 

284 (71,54%, usando n = 397) responderam "O autocuidado e o prazer próprio", 81 

(20.40%, usando n = 397) responderam "A pressão das mídias sociais e o padrão de 

beleza imposto pela sociedade”, 17 (4,28%, usando n = 397) responderam "Não consumo 

cosméticos", 14 responderam "Outros”, que consiste principalmente em pressão de 

amigos e familiares, e apenas 1 (0.25%, usando n = 397) participante respondeu 

"Hidratação". Note que a diferença entre a proporção de respostas para "O autocuidado 

e o prazer próprio" (284) com a soma das proporções das outras respostas (113) é 

estatisticamente significante (p < 0.0001), ou seja, a maioria dos participantes respondeu 

que o motivo principal para o uso de cosméticos é o autocuidado e o prazer próprio. 

A partir destes resultados, foi encontrado na literatura que os aspectos hedônicos, 

ou seja, o prazer de usar os produtos cosméticos, como os séruns antienvelhecimento, o 
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bem-estar proporcionado por eles e as melhoras psicológicas atingidas com o uso dos 

produtos, são os verdadeiros impulsionadores de consumo (BEDOS, 2016).  

Segundo um relatório publicado pelo IRI (uma empresa americana privada de 

coleta e análise de dados), o conceito de autocuidado está se tornando cada vez mais 

comum durante a pandemia. O relatório foi criado utilizando dados e análises de vários 

ativos proprietários de varejo, mercado e consumidor e demonstrou-se que os principais 

impulsionadores do segmento de autocuidado são a autoimagem, a comodidade, a 

redução dos custos com saúde, o envelhecimento, a prevenção de doenças e a redução 

do estresse (LATIMER, 2020).  

É mostrado também que, manter a autoestima com o uso de cosméticos na fase 

de isolamento social total ou parcial pode ser de grande auxílio na manutenção da saúde 

mental. Assim, em tempos incomuns, é essencial que as rotinas anteriores de cuidados 

com os cabelos, como a hidratação e coloração, continuem no isolamento, ou que a rotina 

anterior seja inovada de acordo com as novas necessidades (CADIOLI, G. F.; CAMPOS, 

P. M. M., 2020). 
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Figura 13 - Avaliação do principal motivo do consumo de cosméticos 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 

 

Quando questionados se o consumo de cosméticos aumentou durante a pandemia 

(Figura 14), 139 (45,28%) participantes responderam "Concordo", 25 (8.14%) 

responderam "Nem discordo e nem concordo” e 143 (46,58%) responderam "Discordo". 

A diferença entre as proporções de quem concorda e discorda não é estatisticamente 

significativa (p = 0.8117 > 0.5).  

A partir dos resultados obtidos, foi encontrado na literatura as seguintes situações: 

além do uso diário de produtos cosméticos, a compra de produtos para cuidados com a 

pele e cabelos por parte dos consumidores aumentou, especialmente por aqueles que 

não compraram esses produtos durante o período pré-COVID-19 (SHARMA, A.; MEHTA, 

M., 2020). 

Também temos que, por conta do aumento da frequência da lavagem das mãos e 

do uso contínuo de álcool em gel, observou-se um aumento no consumo de hidratantes 

para as mãos. A categoria cresceu 169,1%, de janeiro a setembro de 2020 na 

comparação com o mesmo período em 2019 (ABIHPEC, 2020b). Por fim, o uso de 

maquiagem pode estar associado ao aumento da autoestima e as vendas de maquiagens 
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não costumam diminuir de maneira relevante, mesmo em épocas adversas (PALUMBO, 

2017). 

Portanto, os resultados obtidos neste estudo entre discordo e concordo com o 

aumento do consumo de cosméticos foram muito próximos, necessitando de maiores 

investigações, apesar da literatura indicar que houve aumento em certas categorias de 

cosméticos que serão abordadas mais adiante. 

 

Figura 14 - Avaliação do aumento do consumo de cosméticos durante a pandemia 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 

 

Foi perguntado se os participantes sentiram que as suas relações com a beleza e 

a autoestima mudaram durante a pandemia (Figura 15), 218 (70,36%) responderam 

"Concordo", 40 (13,03%) responderam "Nem discordo e nem concordo" e 49 (15,96%) 

respondeu "Discordo". A diferença entre as proporções é estatisticamente significante (p 

< 0.0001).  

A partir destes resultados, foi encontrado que com a imposição do isolamento 

social, o uso das mídias sociais pode ter aumentado durante este período, e foi proposto 

que o uso massivo destas, principalmente quando há uma focalização na aparência, está 

diretamente associado à insatisfação corporal (BACEVICIENE, M.; JANKAUSKIENE, R., 
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2021). Ainda, tem-se que situações de permanecer em casa por um longo período de 

tempo também podem ter benefícios para as mulheres jovens, já que ao sair menos há 

a possibilidade de evitar as pressões socioculturais (SCHAEFER, 2019). 

Uma pesquisa realizada pela Avon (uma das maiores empresas do ramo da beleza 

e cosmetologia no Brasil) com mais de 1000 mulheres residentes de todo o País, informou 

que mais de 80% das entrevistadas responderam que os cosméticos foram importantes 

aliados para melhorar o bem-estar em certos momentos da rotina durante o período da 

pandemia e isolamento social (ABIHPEC, 2021b). 

Por fim, há carência de estudos que analisem as mudanças de atitudes 

socioculturais em relação à aparência antes e durante o isolamento relacionado ao 

COVID-19 (BACEVICIENE, M.; JANKAUSKIENE, R., 2021). 

 

Figura 15 - Avaliação da percepção de mudança em relação a beleza  

e a autoestima durante a pandemia 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 

 

Ainda, de forma análoga à questão sobre os motivos de uso de cosméticos, a 

questão sobre quais deles sofreram um aumento no consumo (Figura 16) permite que os 

participantes respondam mais de uma resposta e, por isso, temos 427 respostas, nesse 
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caso. De forma geral, apenas 3 categorias se destacam, sendo elas "Creme hidratante 

para o rosto e corpo, loções e esfoliantes" (120 respostas, 28,10% com n=427), "Creme 

anti-idade, séruns, tônico e máscaras faciais, demaquilante", (107 respostas, 25,06% 

com n=427), e por fim, "Shampoos, condicionadores e máscara de hidratação para o 

cabelo" (106 respostas, 24,82% com n=427).  

Na literatura temos que produtos cosméticos como cremes faciais, máscara facial, 

máscara capilar e hidratantes foram adquiridos separadamente da compra de cosméticos 

essenciais de uso diário (SHARMA, A.; MEHTA, M., 2020). Ainda, nesse contexto da 

pandemia, aumentou-se a preocupação com o envelhecimento e, consequentemente, 

houve um aumento na busca e no consumo de produtos anti-idade (SANTOS, M., 2020). 

O estudo da Avon® também demonstrou que por conta do uso contínuo das máscaras 

faciais de proteção durante a pandemia, os hábitos de cuidados com o rosto sofreram 

mudanças de 6 a cada 10 mulheres, ou seja, 35% passaram a usar produtos para 

proteger a pele e 33% focaram mais na maquiagem dos olhos (ABIHPEC, 2021b). 

 

Figura 16 - Avaliação dos tipos de cosméticos que sofreram  

do aumento de consumo durante a pandemia 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 
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Além disso, foi perguntado se os participantes costumam se comparar muito em 

relação a aparência de outras pessoas (Figura 17), e 167 responderam "Concordo", 36 

responderam "Nem discordo e nem concordo” e 104 responderam "Discordo". A 

diferença entre as proporções dos participantes que concordam e discordam é 

estatisticamente significativa (p = 0.0001).  

Um achado da literatura propõe a teoria da comparação social e ela demonstra 

que os indivíduos possuem um impulso inato para avaliar o próprio progresso e se 

posicionar em vários aspectos de suas vidas, inclusive a aparência. Também, de acordo 

com essa teoria, na falta de padrões objetivos, os indivíduos se comparam a outros para 

saber em que posição se encontram (FESTINGE, 1954).  

Pesquisas também apontam que as mulheres sentem uma maior pressão 

sociocultural do que os homens em relação ao valor da própria imagem corporal e de 

suas características estéticas (FERNANDEZ, 2011). 

 

Figura 17 - Avaliação do nível de comparação da aparência  

em relação a outras pessoas 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 
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Então, foi questionado se durante a pandemia essa comparação aumentou em 

relação ao que era antes por conta do aumento de vídeo chamadas e uso de mídias 

sociais (Figura 18), e 81 (26,38%) responderam "Concordo", 60 (19,54%) responderam 

"Nem discordo e nem concordo” e 166 (54,07%) responderam "Discordo". A diferença 

entre as proporções dos participantes que concordam e discordam é estatisticamente 

significativa (p < 0.0001).  

No entanto, em oposição ao resultado obtido nessa pesquisa, estudos indicam que 

a comunicação por videoconferência diverge da interação presencial, já que o usuário 

não está sujeito apenas ao visual de outras pessoas, mas também pode se ver de uma 

“perspectiva de observador” durante a chamada. Portanto, isso pode ser comparado a se 

olhar no espelho por várias horas por dia, o que pode representar um aumento 

considerável em relação ao tempo despendido analisando a própria aparência antes da 

pandemia de COVID-19 (VEALE, D.; RILEY, S., 2001). Além disso, a imagem facial 

retratada em chamadas de vídeo pode ser imprecisa e criar uma autopercepção 

distorcida nos usuários (WARD, B., 2018). 

 

Figura 18 - Avaliação do nível de comparação da aparência em relação a outras 

pessoas durante a pandemia  

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 
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Por último, foi perguntado aos participantes se eles pretendem manter os hábitos 

de autocuidado praticados durante a pandemia no seu pós-período (Figura 19), e 259 

(84,36%) responderam "Concordo", 29 responderam "Nem discordo e nem concordo” e 

19 responderam "Discordo". A diferença entre proporções de participantes que 

concordam e discordam é estatisticamente significativa (p < 0.001).  

De acordo com os resultados publicado por Scieszko e colaboradores 

(ŚCIESZKO, E., 2021) é apresentado que até 90% das mulheres que relataram uma 

melhora de sua condição de pele pretendem continuar a rotina de cuidados com o rosto 

recém-introduzida durante a pandemia do novo coronavírus. Já nos resultados 

declarados pelo IRI, foi mostrado que à medida que os Estados Unidos da América se 

recuperam do surto de SARS-CoV-2, é previsto que esse maior foco no autocuidado pode 

se tornar o “novo normal” (LATIMER, A., 2020). 

 

Figura 19 - Avaliação da pretensão de manter os hábitos de autocuidado praticados 

durante a pandemia no seu pós-período 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021) 
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5. CONCLUSÃO 

Os resultados aqui obtidos reforçam que a pandemia do novo coronavírus trouxe 

mudanças consideráveis quanto a rotina dos brasileiros, principalmente porque a maioria 

começou a passar grande parte do tempo em casa, logo, houve uma maior 

disponibilidade para a dedicação de cuidados consigo mesmo, incluindo maior atenção 

com a própria aparência e sentimentos sobre si mesmo. No entanto, ficou evidente que 

com o uso obrigatório de máscara de proteção facial em espaço público, os participantes 

se sentiram mais confortáveis com o não uso de maquiagem, apesar de ter sido relatado 

um aumento da frequência do uso de cosméticos semanalmente, como cremes 

hidratantes, creme anti-idade, séruns, esfoliantes e outros. Também temos que a maioria 

dos participantes iniciaram uma nova rotina de autocuidado com a pele durante esse 

período, e desses que iniciaram ou só mantiveram as que já tinham, relatou-se melhoras 

no aspecto físico e/ou emocional. 

Foi relatado também que a principal razão que leva as pessoas a consumirem 

cosméticos é o autocuidado e o próprio prazer, reforçando assim, o quanto o uso de 

cosméticos podem auxiliar os indivíduos emocionalmente, trazendo emoções positivas à 

tona e uma possível melhora da saúde mental em tempos adversos. Ainda, os 

entrevistados pretendem manter os hábitos praticados durante a pandemia no pós-

pandemia. 

Como fatores limitantes têm-se a própria pandemia, que prejudicou a divulgação 

do questionário, limitando-se apenas as redes sociais e, consequentemente, a amostra 

pesquisada se limitou ao ciclo social das pesquisadoras, além da pequena adesão dos 

que se declaram homens, sendo apenas 12% dos respondentes dessa pesquisa. 

Por fim, é importante que mais estudos sejam conduzidos, de modo a se obter 

uma amostra mais diversificada e que represente de fato a população brasileira e suas 

relações com a autoestima e o uso de cosméticos durante este período de pandemia no 

país, além da captação em detalhes dos sentimentos em como e porque a autoestima 

mudou e em como isso afetou diretamente no cuidado com o próprio corpo e o consumo 

de cosméticos. 
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ANEXO A - Comitê de Ética 

 

Aprovação do Comitê de Ética 



33 

 



34 

 



35 

 



36 

 



37 

 



38 

APÊNDICE A - Questionário aplicado 

 

Este questionário é parte integrante do Trabalho de Conclusão de Curso da aluna 

Giovanna Ribeiro Navarro, desenvolvido sob orientação da Profa. Dra. Maria Aparecida 

Nicoletti. A resposta ao questionário é voluntária e poderá contribuir para fomentar a 

discussão a respeito da autoestima e o uso de cosméticos antes e durante a pandemia 

do novo coronavírus. 

 

Parte 1 – Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

Declaro que, após ter sido convenientemente esclarecido pelo pesquisador e ter 

entendido o que me foi explicado, consinto em participar do presente Protocolo de 

Pesquisa. 

Sim, concordo em participar 

Não, não concordo em participar 

 

Nome completo* 

_______________________________________________________________ 

 

Número do RG: 

_______________________________________________________________ 

 

Data e local de nascimento: 

____________________________________________________________ 

 

Gênero com o qual se identifica: 

Feminino 

Masculino 

Prefiro não dizer 

Endereço completo (rua/avenida) com número: 

____________________________________________________________ 
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Estado/Cidade/Bairro: 

____________________________________________________________ 

 

CEP: 

____________________________________________________________ 

Telefone: 

____________________________________________________________ 

 

Parte 2: Autoestima e o uso de cosméticos antes e durante a pandemia do novo 

coronavírus 

Qual é a sua faixa etária: 

18-24 anos 

25-31 anos 

32-38 anos 

39-45 anos 

46-52 anos 

53-59 anos 

60-66 anos 

67-73 anos 

73-79 anos 

80-86 anos 

87-93 anos 

+93 anos 

 

Qual é o seu estado civil? 

Solteiro (a) 

Casado (a) 

Viúvo (a) 

Outro 

 

Qual é a sua renda mensal? (1 salário-mínimo equivale à 1.100 reais) 
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Menos que 1 salário-mínimo 

De 1 a 4 salários-mínimos 

De 5 a 9 salários-mínimos 

Mais que 9 salários-mínimos 

 

Qual é o seu grau de escolaridade? 

Ensino fundamental incompleto 

Ensino fundamental completo 

Ensino médio incompleto 

Ensino médio completo 

Ensino superior incompleto 

Ensino superior completo 

Outro 

 

A pandemia do novo coronavírus trouxe mudanças quanto ao seu local de 

trabalho? 

Sim, trabalhei o maior período de casa 

Não, manteve-se o que era antes da pandemia 

Sim, trabalhei na forma de rodízio/alternada 

Não se aplica 

Outro 

 

Você se sentia bem em sair sem maquiagem antes da pandemia do novo 

coronavírus? 

Discordo totalmente 

Discordo parcialmente 

Nem discordo e nem concordo 

Concordo 

Concordo totalmente 

 

Você se sente bem em sair sem maquiagem agora com o uso obrigatório de 

máscara em espaço público? 
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Discordo totalmente 

Discordo parcialmente 

Nem discordo e nem concordo 

Concordo 

Concordo totalmente 

 

Você iniciou alguma nova rotina diária de autocuidado (uso de cosméticos e/ou 

maquiagem) nesta pandemia? 

Discordo totalmente 

Discordo parcialmente 

Nem discordo e nem concordo 

Concordo 

Concordo totalmente 

 

Se você iniciou ou já tinha uma rotina diária de cuidados com a pele e corpo, você 

sente que isso tem te ajudado de alguma maneira? (Emocionalmente e/ou 

fisicamente). 

Discordo totalmente 

Discordo parcialmente 

Nem discordo e nem concordo 

Concordo 

Concordo totalmente 

 

Qual era a frequência dedicada ao uso de cosméticos antes da pandemia? 

1x por semana ou menos 

De 2 a 4x por semana 

De 5x a todos os dias 

 

Qual foi/é a sua frequência dedicada ao uso de cosméticos durante a pandemia e 

o isolamento social? 

1x por semana ou menos 

De 2 a 4x por semana 
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De 5x a todos os dias 

 

O aumento de chamadas de vídeo durante a pandemia teve alguma influência no 

seu cuidado com a aparência, principalmente no uso de cosméticos? 

Discordo totalmente 

Discordo parcialmente 

Nem discordo e nem concordo 

Concordo 

Concordo totalmente 

 

Qual é o principal motivo que te leva ao consumo de cosméticos? 

O autocuidado e o prazer próprio 

A pressão das mídias sociais e do padrão de beleza imposto pela sociedade 

A pressão de amigos e familiares 

Não consumo cosméticos 

Outros:________________________ 

 

Você sente que de alguma maneira a sua relação com a beleza e a autoestima 

mudou durante a pandemia? 

Discordo totalmente 

Discordo parcialmente 

Nem discordo e nem concordo 

Concordo 

Concordo totalmente 

 

Você considera que o seu consumo de cosméticos aumentou durante a pandemia? 

Discordo totalmente 

Discordo parcialmente 

Nem discordo e nem concordo 

Concordo 

Concordo totalmente 
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Se a sua resposta à pergunta anterior foi sim, qual o tipo de cosméticos que sofreu 

deste aumento no consumo: 

Cosméticos coloridos para os olhos e a boca 

Cremes anti-idade, séruns, tônico e máscaras faciais, demaquilante 

Creme hidratante para o corpo, loções e esfoliante 

Esmalte 

Desodorante e perfume 

Tintura 

Shampoo, condicionadores e máscara de hidratação para o cabelo 

Outros:________________________ 

 

Você costuma se comparar muito em relação a aparência de outras pessoas? 

Discordo totalmente 

Discordo parcialmente 

Nem discordo e nem concordo 

Concordo 

Concordo totalmente 

 

Durante a pandemia essa comparação aumentou em relação ao que era antes, 

principalmente, por causa do aumento da realização de vídeo chamadas e do uso 

das mídias sociais? 

Discordo totalmente 

Discordo parcialmente 

Nem discordo e nem concordo 

Concordo 

Concordo totalmente 

 

Você pretende manter os hábitos de autocuidado praticados durante a pandemia 

no seu pós? 

Discordo totalmente 

Discordo parcialmente 
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Nem discordo e nem concordo 

Concordo 

Concordo totalmente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


